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Capítulo 1    
O acidente



			Foi um acidente. Estávamos no meio de uma prova em grupo de história, eu e minhas amigas. A turma inteira estava conversando sem parar, até que Vitória falou:


			— Gente, sou só eu que estou com a impressão de estar escutando algo que parece uma hélice de helicóptero?


			Todo mundo começou a concordar até que Amanda deu um grito:


			— Não é uma impressão, tem um helicóptero caindo na nossa direção.


			— Fujam para as montanhas – Paulo falou fazendo gracinha.


			O helicóptero atingiu meu grupo e destruiu parte da escola. Não sei como não houve nenhuma morte. Todos da sala se machucaram, mas em mim e nas minhas amigas Jasmine, Rebecca e Nicole caiu um líquido estranho, que era azul, vermelho, amarelo e branco (não sei como as cores não se misturavam) e tinha um cheiro como o de uma calopsita quando nasce (é estranho, mas depois dá para se acostumar).


			Comecei a me sentir mal, com muita dor nas mãos, olhos, braços e costas, também senti fortes dores de cabeça e pernas bambas, até que...


		




		

			
Capítulo 2    
Coisas estranhas



			Quando acordei, estava num quarto de um hospital, com todo o 1°ano C. Do meu lado esquerdo, estava Jasmine, e à direita, Patrícia, que dormia profundamente.


			Com muito esforço, consegui pegar meu celular, eram 6h49min da manhã. Jass havia acordado e eu sussurrei:


			— Bom dia, Bela Adormecida.


			— Mas são 6h50min da manhã ainda – Jass respondeu um pouco sonolenta.


			— O que aconteceu depois da prova? Acho que desmaiei. 


			— Realmente, você não estava bem, estava com a pele pálida e ainda está. 


			— Você também estava com a pele vermelha, tipo agora. Eu também me lembro das dores que eu estava sentindo.


			— Eu também senti dores depois que aquele líquido estranho caiu em mim.


			— Depois que ele caiu em mim, senti dor nas costas, nos braços, nas mãos e na cabeça.


			— Você sentiu as pernas bambas?


			— Sim, você também sentiu?


			— Sim, além de ter sentido dores nos mesmos lugares que você.


			— Tem alguma coisa acontecendo com a gente. Rebecca e Ni já acordaram?


			— Becky, sim.


			Jass tentou chamar Becky, mas ela não escutava. Até que eu perdi a paciência e falei:


			— Rebecca Garcia Patrick!


			— Que que tem eu? – James perguntou (o sobrenome dele é Patrick).


			— Não é da sua conta. E não se preocupe, que além de Jass, ninguém mais gosta de você – Becky respondeu.


			— Vou fingir que você não disse isso – Jass disse.


			— Só não se mete, James – falei.


			— Tá. Não precisa ficar nervosa. Para sua felicidade, vou ouvir música, bem mais interessante que as coisas que vocês conversam.


			— Muito obrigada.


			Ele pegou o fone e ficou escutando música sem nem ligar para mim ou para Becky e Jass. Becky falou:


			— Vocês estavam falando sobre as dores que sentiram depois que aquela gororoba caiu na gente, eu senti dor nos mesmos lugares que vocês. Não pode ser coincidência.


			— Becky, olha se Ni está acordada – pedi.


			— Sim. Ni, Maya está te chamando.


			— Oi, Maya, pode falar.


			— Desde que a gororoba, como diz Becky, caiu em você, você sentiu dores nas costas, nos braços...


			— Na cabeça e nas mãos, sim.


			— É como Becky disse, não pode ser coincidência.


			Na hora que eu disse isso, a porta abriu, e entrou um médico no quarto, que parecia ter uns vinte e poucos anos. Ele perguntou:


			— Está tudo bem, meninas?


			Balançamos a cabeça dizendo que sim. Ele continuou:


			— Vim trazer os exames da turma, estão todos de alta.


			Nesse mesmo momento, todos se levantaram com ajuda dos enfermeiros. Até que ele falou:


			— Estão todos de alta, exceto Rebecca, Jasmine, Nicole e Mayara! Foram identificados itens estranhos no sangue de vocês.


			“Que ótimo!”, pensei.


			Ficamos lá conversando sobre o que havia acontecido com mais clareza até que trouxeram o café da manhã. Eu disse:


			— Panquecas! Nunca comi, alguém que já comeu me diz se é bom.


			— Eu adoro – Becky disse.


			— Então eu vou gostar, tenho certeza.


			Comemos bem devagar e tomamos um suco de laranja delicioso.


			Depois de comer, tomamos banho e tivemos uma hora de descanso, mas não dormimos. Ficamos conversando sobre o que seria aquilo que estava no nosso sangue:


			— O que será aquilo no nosso sangue? Espero que não sejas nada grave – Nicole disse.


			— Eu também – Becky disse.


			Depois dessa conversa, fomos almoçar no refeitório. O almoço não foi tão bom como o café. Comemos arroz, feijão (estava queimadinho) e uma carne sem gosto (e mal passada).


			Eu quase não comi tudo, mas de repente a carne estava ao ponto, e o mais estranho, quando reparei, minha mão, estava em cima dela, soltando faíscas brancas.


			Depois de almoçar, escovamos os dentes e ficamos a tarde toda sem nada para fazer. Estávamos lá, no meio do silêncio, até que o médico chegou e disse.


			— Boa tarde. Vim aqui recolher amostras do sangue de vocês para examinar. Vamos até a sala onde realizarei tal procedimento.


			Andamos um pouco e entramos numa sala bem iluminada e com cadeiras que pareciam ser bem confortáveis. Sentamos e ele pegou quatro agulhas. Começou por mim. Antes de me dar a injeção, eu já comecei a sentir dor. Ele mal começou a tirar meu sangue e a agulha explodiu. Ele foi tirar o sangue de Jass, o sangue dela ficou parado lá dentro, não voltava nem saia. Quando ele tirou o de Becky, a agulha ficou eletrificada. E a de Ni nem chegou a furar o braço dela. Ele tentou de novo e conseguiu. Voltamos para o quarto e Becky disse:


			— Meu Deus, esse aí parece que nunca deu uma injeção na vida, meu braço não para de doer.


			— Nem me fala, só que alguém me explica o que aconteceu com aquelas agulhas – falei. – Meu sangue ficou quente, eu senti. E a agulha explodiu do nada. 


			— E eu? O meu sangue parou dentro da agulha, como se meu cérebro tivesse usado meu pensamento. Eu queria que ele parasse, mas outra coisa parou. Não faz sentido – Jass respondeu.


			— Realmente foi estranho. Eu vi a cara que a Maya fez de dor. Aí eu pensei: “Essa agulha podia ficar paradinha aí onde ela está”, e ela ficou – Nicole falou.


			— Eu só sei que meu sangue estava elétrico e que estou com muita dor. Queria não sentir isso.


			— Gente, tem alguém vindo, melhor irmos para as camas – Jass falou.


			Deitamos. O médico entrou e disse:


			— É pior do que eu pensava. O sangue de vocês foi infectado por uma substância desconhecida. – “O líquido estranho” pensei. – Terão que ficar aqui por mais tempo do que eu pensava.


			Ele saiu, mas não parecia preocupado com a gente. Eu falei:


			— Nós temos que sair daqui. Esse tal de Leandro não é quem aparenta ser.


			— Quem? – Jass perguntou.


			— O médico se chama Leandro, você não leu o crachá. Está escrito “Leandro Machado França Araújo”.


			— Entendi. Mas como vamos sair daqui?


			Entrou uma enfermeira que nos disse que era hora de dormir. Assim que ela saiu, Becky disse:


			— Você está se preocupando demais, Mayara. Melhor irmos dormir.


			Elas caíram no sono, enquanto eu fiquei acordada pensando no que estava acontecendo. Até que vi que Nicole tinha sumido da cama, mas o lençol estava como se ela ainda estivesse lá. Levantei e fui até lá. Ela reapareceu. Ou eu estou ficando mais louca do que já sou, ou Ni pode se camuflar.


			Depois disso, tentei dormir. Olhei a hora, era 1h07min. Tentei dormir de novo, até que escutei a voz de Jass. Levantei-me e a vi falando enquanto dormia:


			— Morgana, esse problema é muito fácil x=29×1002-333÷100, x é igual a aproximadamente 29054,67.


			Tentei voltar a dormir, só que o médico entrou no quarto e observou todas nós de perto. Antes que ele falasse algo, consegui ligar o gravador do meu celular. Então, ele começou a falar.


			— Vocês são tão imbecis, não perceberam que eu nem ligo para a saúde de vocês. Eu só quero o líquido que está no sangue de vocês, mas como já foi misturado, terei que tirar cada gota. Amanhã espero vocês para retirá-lo. Finalmente terei tudo que eu sempre quis.


		




		

			
Capítulo 3    
Os poderes



			Ele saiu rindo, nem viu que eu gravei tudo. No dia seguinte, acordei 6h30min da manhã e, sem ninguém perceber, juntei nossos materiais, acordei as meninas e disse:


			— Vamos indo, aqui eu não fico mais.


			— Deixa de ser neurótica, Mayara. Estamos com alguma coisa e temos que ficar aqui – Ni falou.


			— Escuta isso que eu gravei o Leandro falar: “Vocês são tão imbecis, não perceberam que eu nem ligo para a saúde de vocês. Eu só quero o líquido que está no sangue de vocês, mas como já foi misturado, terei que tirar cada gota até que vocês morram. Amanhã espero vocês para retirá-lo. Finalmente terei tudo que eu sempre quis”.


			— Meu Deus. Mas eu não entendi essa história de poderes – Jass falou.


			— Eu te explico, quanto é 3÷6×5+5×2+0,5?


			— Como eu vou saber? Eu até sou boa em matemática, mas não sei isso de cabeça.


			— Tenta Jass, por favor.


			— Tá. – Ela não demorou nem 1 minuto. – É 0.07407?


			— Viu, você acertou. Jass, você tem chance de fechar com 100% todas as matérias. 


			— Vamos cair fora daqui – Becky disse. – Mas como? Têm seguranças na nossa porta.


			— Vamos sair por outro lugar. Vamos dar um jeito na parede. Jasmine, você é a única que vai saber o que fazer.


			— Vou tentar. Maya, tenta... quebrar a parede – ela disse gaguejando um pouco. 


			— Pode deixar – falei estranhando a resposta.


			Cheguei perto da parede e dei um soco que a fez rachar. Becky e Nicole ficaram boquiabertas com o episódio. Dei outro soco e abri um buraco enorme na parede. Pelo qual dava para sairmos. Depois, peguei as mochilas e Becky perguntou:


			— E agora? Como vamos fazer para sairmos daqui? Estamos a uma queda do 21° andar. Nós vamos acabar morrendo se pularmos daqui.


			— É isso que ele quer que nós achemos, mas nós não vamos morrer.


			— É isso mesmo, Maya – Jass respondeu. – Quem vai pular primeiro? 


			— Eu vou – falei. – Vocês vão ver, nada vai acontecer comigo.


			Pulei ignorando meu medo, e abriram um par de asas brancas e uma roupa apareceu no lugar daquela roupa que tem nos hospitais; apareceu um cropped branco e curto, uma saia que era longa atrás e mais curta na frente e botas de cano alto. Consegui voar e voltar para o quarto. Quando pousei, as asas e a roupa sumiram. Depois da minha tentativa, pulamos juntas e de mãos dadas para ninguém cair. Abrimos as asas e cada uma tinha uma roupa; Nicole tinha asas roxas, uma blusa tomara que caia, uma saia igual a minha, botas também e cano alto, e faixas nos cotovelos, todos roxos; Becky tinha um vestido azul claro, com uma capa mais escura por cima, um cinto cinza azulado, botas de cano médio, uma tiara e asas eram azuis; e Jasmine tinha um vestido vermelho com detalhes brancos de manga comprida que deixava seus ombros a mostra, ele era longo atrás e mais curto na frente, e tinha botas de cano alto vermelhas assim como suas asas.


			Estávamos no ar e eu lembrei: 


			— E a parede? Logo vai acabar passando alguém aqui e vai ver aquilo.


			— Becky, tenta você agora – Jass respondeu.


			Becky ficou lá de frente e pensou na parede sendo reconstruída. E ela foi construída de novo.


			Depois disso, saímos voando, e Becky disse:


			— Acho que estou enjoando.


			— Não se preocupe, logo deve passar – falei.


			Estávamos voando sem rumo, até que passamos em cima do Colégio D. Pedro I e vimos toda aquela destruição. Eu falei com Becky:


			— Você podia reconstruir a escola, o que acha?


			— Está louca? Agora que temos um tempo de férias.


			Cheguei perto de Jass e falei:


			— E agora, esses poderes devem ser usados para o bem, não é?


			— Concordo, mas você conhece a Becky. Ni, tenta hipnotizá-la.


			— Tem certeza?


			— Confia nela, Ni – falei.


			— Tá, vou tentar. Becky.


			— Oi, Ni.


			— Becky, presta atenção, por favor.


			— Tá, fala, por favor.


			— Becky, você não tem mais voz, escuta apenas minha voz. No três, você vai me obedecer. Preparada?


			— Sim.


			— 1,2,3 reconstrua o colégio.


			Becky, rapidamente, começou a trabalhar. E em menos de um minuto, a escola estava pronta.


			Becky acordou e perguntou:


			— O que aconteceu?


			— Você fez uma boa ação pela primeira vez na vida – respondi.


			— Olha o respeito, mas qual foi a minha boa ação?


			— Você construiu uma escola. O Colégio D. Pedro I.


			— Mas eu não disse que não faria isso? Como eu deixei vocês me obrigarem?


			— A culpa é da Nicole – falei.


			— Nicole!


			— Jass e Maya me obrigaram.


			— Então a culpa é de todas vocês.


			— Gente! Vamos parar de discutir e pousar na escola. Eu não sabia que voar era tão cansativo – Jasmine falou.


			Pousamos na escola e eu falei:


			— Tem como entrarmos na cantina? Estou com fome.


			— Quando você não está com fome? – Nicole perguntou.


			— Quando estou me sentindo mal – respondi.


			Fomos até lá e Nicole disse:


			— Arromba a porta, Maya. Você não tem superforça?


			— Sim, mas melhor não. Estou com um pouco de dor no punho ainda.


			— Entendi – Nicole respondeu.


			— Becky, tenta criar uma chave.


			Becky criou uma, mas não deu certo. Tentou mais 10 vezes e não funcionou, até que eu disse:


			— Deixa que eu dou um jeito. Você tentou um milhão de vezes e não deu certo – Jass alertou.


			Jass pegou um grampo de cabelo e conseguiu abrir a porta.


			Entramos lá e cada uma pegou uma ou duas coisas que ainda restavam. Becky pegou um pacote de mentos. Jass pegou uma palha italiana e um bombom. Ni pegou pão de mel e bala. Eu peguei um alfajor e uma casquinha.


			Comemos e fomos beber água para voltar a voar. Chegamos à quadra e alçamos voo.


			Voamos até que passamos em cima da casa de Becky, e ela disse:


			— Já está ficando tarde. Se vocês não se importam, vou para casa.


			Todas concordamos em ir para nossas casas.


			No dia seguinte, fomos para a casa de Nicole. Como não havia ninguém conosco, Becky falou:


			— Gente, vocês não sabem o que eu descobri.


			Ela usou seu poder de criação e fez algo que parecia um portal. Becky perguntou:


			— Quem vai primeiro? Eu só não vou porque, na primeira vez em que abri esse portal, fiquei com medo de encontrar algo que não devia.


			— Eu entro – falei.


			Entrei e disse:


			— Podem entrar, é tipo uma sala de treinamento ou uma biblioteca.


			Entramos e Jasmine disse:


			— Esses livros parecem dizer tudo que devemos saber sobre nossos poderes.


			Jass e Becky foram ver os livros, e eu e Ni fomos ver a sala de treinamento. Ela tinha muitas coisas, tiro ao alvo, bonecos para luta corpo a corpo.


			Jass nos chamou e disse:


			— Olha esse livro. É tipo uma introdução sobre nossos poderes. Aqui diz “Esses poderes podem ser usados para qualquer objetivo, mas caso seja necessário se desfazer deles, o único jeito é que outra pessoa que também tenha os poderes use todos de uma vez em quem não os queira.”


			Ficamos um bom tempo lendo, até que Becky gritou:


			— Gente, olha só esse livro, ele parece ser super antigo.


			Fomos ver o livro e, realmente, ele era tão antigo que estava com as páginas amarelas. Becky leu:


			— “Desde a antiguidade, cientistas criaram uma fórmula que dava poderes às pessoas. Não dava para saber quais seriam os poderes ganhos por elas. Elas seriam mais fortes e viveriam mais do que pessoas normais. Porém, a fórmula nunca foi revelada para que seja usada apenas para o bem mundial.”


			— Meu Deus! Será que existem pessoas de séculos atrás vivas ainda?


			— Não viaja, Maya – Becky respondeu.


			Fomos ver a sala de treinamento juntas. Tinham muitas ferramentas para lutar (espadas, arco e flecha, bastões, até um martelo). Fomos ver o que mais tinha e vimos vários espaços de luta, tinha um lugar que dava para descansar e ler, inclusive um lugar que parecia dar para fazer feitiços.


		




		

			
Capítulo 4    
Mascotes mágicas



			Depois de olharmos o lugar, escutamos um barulho vindo de um corredor. Eu peguei um arco e flecha, e Nicole, uma espada. Fomos avançando lentamente, até que vimos quatro animais em quatro cercados de quatro cores diferentes. Havia um lobo dentro de um cercado branco, uma coruja em um cercado vermelho, um dragão num cercado azul e uma raposa polar roxa num cercado roxo.


			— Esses devem ser os animais que o livro falava – Jass falou.


			— Do que você está falando, Jass? – Ni indagou.


			— Sabe aquelas roupas que aparecem quando abrimos as asas? Cada roupa é de uma de nós. E a cor da roupa interfere no animal que será nosso. Estava escrito num livro. Maya, parabéns, o lobo é seu. Ni vai ficar com a raposa. Becky com o dragão e eu com o pássaro. Eu li também que cada animal tem um poder que nos ajudará quando necessário. O lobo tem um uivo capaz de criar ventos como os de um tornado. O dragão pode virar quantos ele quiser. A raposa joga uma nevasca nos seus inimigos capaz de confundi-los. E a ave me dá uma carta mostrando o que fazer em emergências.


			— Eles têm nomes próprios? – perguntei.


			— Não, nós podemos inventar.


			Ficamos pensando alguns nomes e eu disse:


			— Já tenho um nome pro meu lobo, Hurricane. 


			— Minha raposa vai se chamar Lúcifer e o apelido vai ser Lucy – Ni falou.


			— Meu pássaro vai se chamar Kahlen. Eu só espero que seja uma fêmea.


			— De onde você tirou este nome, Jass? – Becky perguntou.


			— De um livro que eu li.


			— Então tá. Meu dragão vai ser Funny.


			Depois de termos escolhido os nomes, voltamos para a casa de Ni bem na hora que os pais dela chegaram. Nessa hora, fingimos estar terminando de estudar história, já que eu inventei que talvez Vitória fosse dar uma outra prova.


			Eram 15h quando voltamos para nossas casas. Quando cheguei à minha, fui ver meus avós e minha mãe. 


			No outro dia, fiquei sozinha em casa de manhã. Aproveitei e saí para voar um pouco. Fui indo cada vez mais alto e quase fiquei sem ar pela altitude. Tentei voar um pouco mais alto, até que fechei minhas asas e comecei a cair em alta velocidade em cima de uma piscina de um dos clubes aqui da minha cidade (obviamente não tinha ninguém lá). Quando eu estava quase encostando na água, abri as asas como se fossem um paraquedas e voltei para casa. Cheguei junto com meus avós e fui direto pegar meu tablet, para que eles pensassem que eu estava na Netflix.


			Fiquei quase o dia inteiro no tablet, pois achei melhor não contar para eles sobre meus poderes. Fui dormir às 22h, para acordar amanhã para voltar à escola.


		




		

			
Capítulo 5    
Primeiro dia de aula



			Acordei às 6h30min da manhã, mas fiquei na cama com preguiça de levantar. Então, levantei às 7h. Como toda manhã, arrumei minha cama, troquei de roupa e escovei os dentes. Desci até a casa dos meus avós, quando quase quebrei um dos degraus da escada. “Melhor ligar para as meninas e darmos um jeito de controlarmos esses poderes”. Quando cheguei lá embaixo (a casa dos meus avós é embaixo da minha), tomei café, cuidei das minhas calopsitas e, depois que meus avós saíram para uma consulta médica, liguei para Jass, Becky e Nicole por chamada de vídeo. Começamos a falar:


			— Gente, preciso de ajuda, meus poderes estão descontrolados – falei.


			— Não são só os seus – Nicole afirmou. – Eu, sem querer, hipnotizei meus pais e minha irmã, e agora eles não largam do meu pé.


			— Eu também estou ficando louca – Becky disse. – Tudo que eu penso aparece na minha frente. Minha mãe está quase indo ao hospital, porque sem querer eu a deixei surda, e meu pai, mudo.


			— Se acalmem, vamos ver se tem algo nos livros. Becky, você pode, por favor, abrir um portal – Jass falou.


			Ao chegarmos à biblioteca, desligamos os celulares e começamos a olhar os livros. Até que eu vi um em que estava escrito “controle dos poderes” e gritei:


			— Eu acho que é este.


			Olhamos o livro, e eu li:


			— O controle dos poderes vem quase todo da mente, mas pode depender também dos seus sentimentos. Por isso, tome cuidado para que eles não se descontrolem, mas caso aconteça, o único jeito de desfazer a destruição é desfazer tudo.


			— Interessante. Então temos que tomar cuidado com o que sentimos – Becky comentou.


			— Pois é, ainda bem que viemos para cá – falei. – Agora, sabemos mais sobre o que devemos fazer para não nos descontrolarmos.


			Depois dessa manhã, Becky falou comigo:


			— Nossa, eu estou quase falando com minha mãe que não estou bem, só para não ir hoje.


			— Se eu fosse você, iria. Imagina o que pode fazer com seus poderes? Só não esquece o que lemos no livro nesse final de semana.


			Depois de falar com ela, arrumei-me para ir à escola. 


			Cheguei lá às 12h50min e fiquei com Jass e Becky enquanto esperava Ni. Nós conversamos sobre nossos poderes nas mesinhas em frente à secretaria. Onde imaginamos que ninguém escutaria, mas, por precaução, falamos baixo:


			— Jass, a gente devia falar com alguém sobre isso. Minha consciência pesa só de guardar segredo. Das outras vezes, só não era assim porque eu contava tudo para você, mas agora é diferente.


			— Jass, Maya tem razão. A gente devia contar para algum dos coordenadores. Caso eles se descontrolem na sala, a gente foge de uma advertência ou uma suspensão – Becky disse.


			— Becky, você e a Maya me convenceram. A gente devia falar com Rafael, ele é nosso coordenador.


			— Mas e se ele não guardar segredo? Ou se acontecer algo? – perguntei preocupada.


			— Não se preocupe, Maya, minha intuição me diz que podemos confiar nele – Jass disse.


			— Ok. Vou confiar em você – respondi. Olhei a hora no meu celular, eram 13h16min. – Melhor irmos, faltam 4 minutos.


			Descemos até a sala e, no caminho, encontramos Maitê e Nicole. Mal abri a boca, o sinal bateu. Só dissemos um “oi” rápido e fomos para a sala. O primeiro horário era de Vitória. Ela chegou à sala e disse:


			— Oi, gente. Antes de fazermos nossa oração, eu queria dizer que foi horrível o desastre da semana passada. Ainda bem que estamos todos aqui depois daquele desastre de quinta passada, e graças a Deus estão todos bem. 


			Ela começou a escrever a matéria no quadro. Até que eu sussurrei para Jass:


			— Por enquanto, tudo certo.


			— Se acalma Maya, nada vai acontecer.


			Nessa hora, ouvi um barulho, que parecia madeira quebrando. Quando vi minha cadeira quebrando naquela hora, lembrei do que li e relaxei. A cadeira parou de ranger na hora. Ficamos até o fim do horário copiando.


			Na aula de Violetta, ela chegou e fez discurso igual Vitória:


			— Boa tarde, gente. Então, estou muito feliz que estamos todos bem e que a escola já está de pé outra vez. Enfim, vamos continuar de onde paramos.


			Violetta começou a copiar no quadro, até que vi que Ni estava ficando transparente. Pedi ao Peter para chamar a Becky e disse:


			— Becky, chama a Nicole e fala para ela controlar o poder de camuflagem, pois ela está quase invisível.


			Na hora, Becky chamou a Nicole, que já estava voltando ao normal.


			Quando Violetta terminou de copiar, várias pessoas terminaram com ela e começaram a conversar. Até que ela disse:


			— Já que todo mundo terminou de copiar, vou passar uns exercícios no quadro.


			Ela passou duas páginas e meia de exercícios. No momento que bateu o sinal, consegui terminar os exercícios.


			Então, começou a aula de Gian. Ele só havia dito que estava feliz que todos estavam bem e começou a aula.


			Por um momento, tudo ficou quieto, mas quando Gian terminou de copiar, muita gente começou a conversar sem parar, até que Gian disse:


			— Gente, hoje estou sem paciência, então fiquem quietos ou eu vou mandar uma ou duas pessoas para fora.


			Parece que todos fingiram que não escutaram. Então Gian disse:


			— Paulo, você está convidado a sair da sala.


			— Você está me mandando para fora?


			— Não, estou te convidando a sair da sala. Agora vai antes que eu chame outra pessoa para te acompanhar.


			Paulo demorou para sair e Gian disse:


			— James, você que também está conversando muito, vai lá para fora.


			Eles saíram e na sala reinou o silêncio (eu mal reconheci a sala, se eu tivesse saído, acho que pensaria que entrei na sala errada). Um pouco antes de bater o sinal, Gian falou:


			— Gente, fiquei muito contente que vocês ficaram calados. Na próxima aula, se precisar, vou fazer o mesmo. Vou fazer até vocês aprenderem a ficar em silêncio.


			Na hora que ele terminou de falar, bateu o sinal. Becky, Maitê e Ni foram ao banheiro e eu e Jass fomos pegar nosso lanche.


			Encontramo-nos na sala de aula e fomos para a área nova (como chamamos o lote que o Colégio D. Pedro I comprou). Ficamos ali em um canto isoladas.


			Até que eu disse:


			— Jass, temos que falar com Rafael sobre aquilo que conversamos antes da aula.


			— Verdade, vamos só terminar de comer e vamos até a sala dos professores.


			— Melhor pedir para falar com ele em particular.


			— Verdade. Quando terminar a aula, vamos atrás dele.


			— Vamos na quarta, hoje eu tenho monitoria.


			— Combinado, então.


			— O que vocês querem falar com Rafael? – Maitê perguntou.


			— Nada demais – Becky respondeu.


			Depois disso, fomos para a sala antes de bater o sinal, pois já faltavam 2 minutos. Fui encher minha garrafinha e bateu o sinal.


			De novo, tivemos aula de Vitória. Que passou 4 páginas de exercícios. Ficamos o horário inteiro fazendo. Até que bate o sinal para a aula de inglês.


			Ayla (a professora) passou uns exercícios e deu 10 minutos para fazê-los. Enquanto os fazia, vi algo que fez meus olhos se arregalarem: a água de Jass estava se mexendo sozinha. Eu rapidamente a chamei e disse:


			— Jass, você percebeu que está controlando sua água, né?


			— Meu Deus, peraí.


			Ela se concentrou e a água voltou ao normal. E durante o resto do horário, nossos poderes não se manifestaram.


			Quando a aula terminou, falei com Jass:


			— Jass, me deseja sorte, porque eu sou a única pessoa que vai na monitoria além de quando Becky, Nicole ou Jefferson resolvem ir.


			— Preocupa, não. Não vai acontecer nada.


			E ela tinha razão, eles não se manifestaram mais durante o resto do dia, até terça de manhã.


			Acordei às 5h36min, mas fiquei na cama por preguiça. Levantei 6h5min, arrumei minha cama, troquei de roupa e fui à casa de meus avós para ver e cuidar das minhas calopsitas. Depois disso, fui tomar café e fiquei jogando no celular até Jass me mandar uma mensagem, perguntando como estava o controle dos meus poderes. Respondi que não tinham se manifestado ainda. Já os dela, estavam fora de controle. Mandei uma mensagem para ela dizendo para que se lembrasse do que lemos alguns dias atrás. Ela falou que tentou e não deu certo. Até que liguei por chamada de vídeo e disse:


			— Jass, aconteceu algo com você esses dias? Lembra que estava escrito no livro que há influência dos sentimentos no controle dos nossos poderes.


			— Não sei o que aconteceu. Quando eu fui tomar café, ele começou a levitar e a virar muito, quase queimei a boca.


			— Você tentou tomar algo que parecia ser um café infinito?!


			— Você sabe que eu amo café.


			— Tá, mas isso é exagero.


			— Maya, eu vou ter que desligar. São 10h30min. Vou tomar banho e na escola a gente conversa.


			— Também estou indo. Tchau.


			Desliguei e fui tomar banho.


			Na escola, Jass contou:


			— Já me controlei, quase queimei a casa, mas deu tudo certo.


			— Como assim, quase queimou a casa?


			— É que o pão que eu fui comer não estava quentinho, então eu tentei esquentá-lo um pouco. Só que ele queimou em cima da mesa de madeira, que quase pegou fogo.


			— A gente pode se encontrar nos finais de semana na nossa biblioteca de cristal para treinar. Você tem que ver do que nossos poderes são capazes de fazer. As asas, então, são muito fortes, aguentam quedas rápidas e agem como paraquedas.


			— Legal, podemos nos ver lá esse fim de semana.


			— Combinado.


			Fomos na cantina para Jass comprar o lanche dela e depois para a sala esperar Becky, Maitê e Ni.


			Elas chegaram na hora que bateu o sinal. Nem conseguimos conversar. Pelo menos era aula de artes, uma das que todo mundo sai do lugar mapeado. Então, sentamos perto umas das outras, até que eu perguntei Jass:


			— Rafael não vai resolver aparecer, né?


			— Maya, eu não tenho esse tipo de poder. Eu só tenho superinteligência, mas tenho certeza que não.


			— Obrigada. 


			Osvaldo chegou na sala e disse:


			— Gente, eu quero que façam um sombreamento nessa imagem, igual à que eu deixei ao lado.


			“Odeio sombreamento”, pensei.


			— E eu quero isso para hoje. Então, não enrolem.


			“Melhor ainda”, mas tive que fazê-lo, e não ficou tão ruim, só ficou quase igual aos outros sombreamentos horríveis que eu fiz (só que mais bonito).


			Bateu o sinal na hora em que eu havia terminado. E começou o horário de Morgana (pelo menos a aula dela é boa). Ela começou a escrever sobre o plano cartesiano e quando terminou de escrever, deu para todo mundo um papel quadriculado para fazermos os planos cartesianos que ela pedisse. Rapidamente, terminei de copiar e fiquei escrevendo da direita para esquerda (melhor jeito de ninguém saber o que você está escrevendo). Escrevi sobre meus pensamentos. Justamente quando eu comecei a escrever, ela disse:


			— Gente, vão à página 53 da apostila e façam o exercício 17, apenas letras A, B, C, D e no papel quadriculado.


			Comecei a fazer e terminei quando bateu o sinal.


			Era aula de desenho geométrico. O único problema dessa aula é que todo mundo não para de conversar, mas a matéria não é difícil.


			Ele deu uma folha com 10 exercícios, 8 de quadriláteros e mais 2 sobre triângulos. Terminei de fazer faltando 10 minutos para a hora do intervalo. Nesse tempo, fiquei conversando com Jass, que também havia acabado de fazer.


			Na hora do intervalo, lembrei que não tinha reservado lanche. Então, fui até a cantina e comprei um bombom de morango delicioso e Jass que foi comigo, comprou uma palha italiana. Fomos até o banheiro esperar as outras. Depois fomos para a área nova da escola e começamos a conversar sobre assuntos aleatórios, tipo quais são nossas comidas preferidas. Jass foi ao lixo comigo e perguntei ela:


			— Vamos contar sobre os poderes para Maitê?


			— Por enquanto não, vamos esperar um pouco, pelo menos até saber se realmente podemos confiar nela para contar algo tão sério.


			— Tá, vamos esperar.


			Não demoramos muito nessa conversa. Fomos até a sala da Maitê, para que ela enchesse a garrafa dela, e depois fomos para minha sala e ficamos conversando lá até bater o sinal. 


			Depois do intervalo, era aula de filosofia, outra das aulas que todo mundo troca de lugar. Mas dessa vez, Jass falou para Becky, Ni e eu não sairmos dos nossos lugares, pois ela sentia que Rafael chegaria na sala. Todo mundo, menos nós e alguns poucos alunos (apenas Rayane e Diana), trocou de lugar.


			Vicente (o professor de Filosofia) passou um filme e, no meio dele, alguém bateu à porta. Quando o professor abriu a porta, Rafael estava lá e viu quase todos fora de seus lugares. Então perguntou:


			— Posso saber por que tem alunos fora do lugar?


			— Eu os deixei sair do lugar – Vicente respondeu.


			— Nesse caso, tudo bem. Eu só preciso de você emprestado rapidinho.


			Eles foram até lá fora e eu sussurrei para Jass:


			— Valeu por ter nos tirado dessa, Jass.


			— Só fiz o que meu coração mandou, pelo menos ele assumiu ter culpa.


			Ele demorou uns 5 minutos aproximadamente e voltou para sala dizendo:


			— Gente, quero todo mundo nos lugares. Vocês têm sorte de eu ter assumido a culpa. Da próxima vez, já vou avisando que não vai ser assim.


			Fiquei feliz por não ter saído do meu lugar e quem tinha saído estava voltando.


			O horário terminou e estávamos na metade do filme. Ele disse que terminaria na próxima aula. 


			Agora é a aula de literatura. Safira chegou na sala e pediu para fazermos alguns exercícios, os quais ela corrigiria faltando aproximadamente 10 minutos para acabar a aula. Os exercícios estavam dificílimos. Por isso, quando Safira foi corrigir, eu tinha feito 5 de 11. Ela nem terminou de corrigir, pois todos tiveram dúvida. Ela falou para olharmos nossas dúvidas em casa. E se não conseguíssemos, na terça que vem perguntarmos.


			Bateu o sinal e eu devo ter sido uma das mais apressadas, pois tenho curso de francês às 18h, e a aula acaba às 17h50min. Eu me apressei e cheguei faltando 2 minutos para as 18h. Conversei com Bárbara (minha melhor amiga do curso, até porque lá não tem ninguém do Colégio D. Pedro I ou da minha idade, e ela tem a idade mais próxima da minha). Conversamos durante os dois minutos, mas não falei para ela sobre os poderes.


			Durante 1h50min de curso, não aconteceu nada. Mas enquanto caminhava para minha casa (o curso fica na esquina da minha casa), vi um rosto que me perturbava. O médico estava me olhando com cara de quem queria me atacar. Fechei os olhos por um minuto e ele havia sumido. Cheguei em casa pensando nisso. Comi alguma coisa, troquei de roupa e fui estudar, mas não consegui me concentrar. Minha intuição disse para que eu conversasse com as outras meninas sobre isso. É óbvio, mandei mensagem no nosso grupinho de WhatsApp falando que tínhamos que conversar sobre um assunto sério amanhã e eu queria todas presentes. Becky perguntou o que era que eu não podia falar no grupo. Eu disse que era sobre o hospital. Ela mandou uma mensagem falando que entendeu entre aspas. Percebi que ela realmente tinha entendido (eu acho) e combinamos de conversar em frente à secretaria.


			Na hora que cheguei, olhei para trás para ver se ele havia me seguido, mas não seguiu. 


			Cheguei na secretaria no dia seguinte e Jass e Becky estavam lá. Eu perguntei:


			— Cadê a Ni? Ela já devia ter chegado.


			— Verdade – Jass respondeu. – Ela falou que iria chegar mais cedo.


			Jass falou e ela chegou dizendo: 


			— Desculpe o atraso. Mas, o que era tão urgente?


			Eu comecei a explicar:


			— Então eu mandei aquela mensagem, pois ontem, quando eu estava voltando para casa ontem, eu vi uma pessoa.


			— E quem era? – Becky perguntou.


			— Era o Leandro.


			— Quem? – Jass perguntou.


			— O médico, ele estava me olhando como se quisesse me atacar. Eu me lembrei dos poderes e resolvi alertar vocês. Aliás, não é ele nos olhando ali?


			Apontei para a rua e o vimos. Ficamos assustadas. Becky disse:


			— Esse cara está nos seguindo?


			— Quem está seguindo vocês? – alguém perguntou.


			Quando nos viramos, vimos Rafael, nosso coordenador, olhando para nós com cara de preocupado.


			— Ninguém – Becky disse rapidamente antes que disséssemos algo. Mas eu falei:


			— A gente vai te contar, mas não pode ser aqui. Tem que ser onde ninguém vai nos ouvir.


			— Tá. Quando eu tiver um horário vago, a gente conversa.


			— Ok.


			Fomos para a sala e Becky me perguntou nervosa:


			— Por que você foi falar com Rafael, criatura?


			— Porque não dá para guardar segredo para sempre. Algum dia, alguém iria descobrir. De qualquer jeito, tínhamos que contar para alguém.


			— Tá.


			Bateu o sinal. Tivemos aula de redação. O tema era escrever sobre o acidente. 


			Terminei minha redação na hora que bateu o sinal e, como todos, entreguei para Safira.


			O próximo horário era de matemática. Morgana passou 5 exercícios, que demorariam o horário inteiro, mas, mesmo assim, deu tempo de fazer. No próximo horário, Ayla entrou e disse:


			— Boa tarde. Gente, peguem os cadernos. Quero que vocês copiem umas coisas.


			Nessa hora, Rafael apareceu e disse:


			— Boa tarde, Ayla. Preciso de Mayara, Rebecca, Jasmine e Nicole.


			Saímos da sala e todos nos olharam como se tivéssemos feito alguma coisa. Fomos até a secretaria e ele nos perguntou:


			— Então, está na hora de vocês me dizerem a verdade. O que está acontecendo?


			Eu comecei a falar:


			— Olha, é uma situação muito complicada de entender, mas... A verdade é que nós quatro temos superpoderes – falei rápido, antes que desistisse. E ele respondeu:


			— Meninas, vocês estão perdendo tempo de aula. Vocês disseram que iam contar, e uma desculpa dessas só um idiota para acreditar.


			— Podemos te provar – Jass disse.


			Nesse momento, todas abrimos as asas e ele falou:


			— Vou conferir essas asas para ver se não são falsas.


			Ele conferiu asa por asa e disse:


			— Elas estão mesmo saindo do corpo de vocês! Como isso é possível?!


			— Isso aconteceu depois do acidente, porque o piloto deixou cair um líquido estranho na gente que nos deu esses superpoderes – Nicole falou.


			— E como vocês saíram do hospital?


			— Graças à Maya, que descobriu nossas asas e quebrou a parede com dois socos, e Becky que reconstruiu a parede para não ficar um buraco lá – Jass contou. Rafael ficou imóvel por uns segundos, mas falou:


			— Isso é inacreditável, mas antes que perguntem, seu segredo está bem guardado comigo.


			“Ainda bem”, mas ele disse também:


			— Mas se não aprenderam a controlar, aprendam! Se acontecer alguma coisa, não poderei ficar ajudando vocês.


			— Nós vamos dar um jeito – Nicole disse.


			— Ótimo. Confiarei em vocês.


			Voltamos para a sala e Ayla estava passando uns exercícios no quadro.


			Chegamos lá sem falar nada (como se não houvesse nenhum problema) e ninguém falou nada conosco também. Bateu o sinal e fui buscar meu lanche com Jass, que me falou:


			— Ainda bem que ninguém perguntou nada. Se perguntassem, o que poderíamos falar?


			— Sei lá – respondi. – Que talvez nós quatro teríamos que sair da escola, algo do tipo.


			— Não é má ideia. Mas e se depois, a mesma pessoa perguntar por que não saímos?


			— Sei lá. Caso aconteça, a gente dá um jeito. Na hora, a gente se vira.


			Falei com ela e começamos a comer enquanto esperávamos as outras, que chegaram alguns segundos depois. Nessa hora, eu falei:


			— Que caras são essas? Aconteceu algo?


			— Elas não querem me contar o que aconteceu, que de repente o álcool que estava acabando ficou cheio quando Becky reclamou que não tinha o suficiente para ela! Eu sei que tem algo acontecendo com vocês quatro, mas vocês não confiam em mim! – Maitê falou parecendo um pouco chateada. Jass respondeu:


			— Olha, Maitê, é um pouco difícil de explicar e faltam só dois minutos para bater o sinal. 


			— Verdade – concordei. – Amanhã nós todas podemos vir mais cedo para que possamos te explicar.


			— Tá.


			Naquela hora, bateu o sinal.
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